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Introducción 
T e n i e n d o en c u e n t a que los m é t o d o s 
en c i rugía p lás t i ca se e m p l e a n c a d a 
vez m á s por c i r u janos q u e no han rec i ­
b ido espec ia l p r e p a r a c i ó n en es te 
c a m p o , h e m o s p r e t e n d i d o , c o n la p re ­
sen tac ión de es tas re fe renc ias es ta ­
d ís t icas c o m e n t a d a s , dar una idea g e ­
nera l i zada de n u e s t r o q u e h a c e r q u i ­
rú rg i co d e s d e s e p t i e m b r e de 1983 
has ta d i c i e m b r e de 1985, e x c l u y e n d o 
del aná l is is a los pac ien tes a m b u l a t o ­
r ios . 
Este t r aba jo no p re tende l levar a c a b o 
una d e s c r i p c i ó n de ta l l ada de t o d o s los 
m é t o d o s pos ib les d e r e c o n s t r u c c i ó n y 
r epa rac i ón así c o m o de una e x h a u s t i ­
va c las i f i cac ión e t io lóg ica . P re tender 
incluir un g r a n n ú m e r o de t écn i cas en 
un t r aba jo d e es tas ca rac te r í s t i cas h u ­
b iese l levado, c o n t o d a s e g u r i d a d , a 
una g r a n c o n f u s i ó n . Por e s o , h e m o s 
in ten tado hacer una re fe renc ia m á s 
b ien g loba l a las t écn i cas que ut i l iza­
m o s en n u e s t r o t r aba jo p rác t i co hab i ­
tua l c o n el ob je to d e ace rca r «la p lás t i ­
ca» a «nues t ros co legas» por ut i l izar 
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un lengua je muy de ac tua l i dad . A es te 
r e s p e c t o cabe añad i r el cons i de rab le 
c a m b i o de ac t i tudes f ren te a la c i rugía 
p lás t i ca y r e c o n s t r u c t o r a , su c o n c e p t o 
y e n s e ñ a n z a , b r o t a n d o nuevas ¡deas 
y g r a n c ú m u l o de i n f o r m a c i ó n . M á s de 
23 rev is tas espec ia l i zadas en el t e m a , 
p lé to ra de exce len tes l ib ros , pe l ícu las , 
v ídeos , s i m p o s i o s , e tc . 
H e m o s inc lu ido a lgunas a n o t a c i o n e s 
ac la ra to r ias de las m á s i m p o r t a n t e s 
c o m p l i c a c i o n e s o b s e r v a d a s . 
T e n i e n d o en cuen ta las ca rac te r ís t i cas 
de n u e s t r o serv ic io , uno debe ser rea ­
l ista a la ho ra de va lo ra r las g r a n d e s 
l im i tac iones ex i s ten tes en el t r a ta ­
m ien to de u rgenc ia del a c c i d e n t a d o , 
he r idas de m a n o , g r a n d e s q u e m a d o s , 
m ic roc i rug ía . . . Por c i tar los m á s ev i ­
d e n t e s . T a m p o c o ex is te una un idad 
f unc iona l pa ra un t r a t a m i e n t o c o n j u n t o 
y espec í f i co de las anoma l ías c r á n e o -
fac ia les q u e sue len ex ig i r c o m p e t e n c i a 
mu l t id isc ip l inar ia . Dadas las ca rac te ­
r ís t icas de es ta espec ia l i dad tan j oven 
y en desa r ro l l o , la s u p e r e s p e c i a l i d a d 
en n u e s t r o se rv ic io es p rác t i ca y e c o ­
n ó m i c a m e n t e impos ib le . 
El m é t o d o de es tud io p resen ta n u m e ­
r o s o s p r o b l e m a s en el m o m e n t o de 
su ap l i cac ión . La var iab i l idad de c r i te ­
r ios d i a g n ó s t i c o - t e r a p é u t i c o s , no só lo 
de una s o c i e d a d a o t ra s ino d e s d e un 
p ro fes iona l a o t r o , así c o m o los c o n d i ­
c i onan tes de i n f raes t ruc tu ra y la d i f i ­
cu l tad de es tab lece r m u e s t r a s h o m o ­
g é n e a s s o n e s p i g o n e s que hay que 
t ene r p r e s e n t e s . 

Al r e s p e c t o me gus tar ía in t roduc i r un 
t e x t o de B o r g e s a f in de t r iv ia l izar un 
t e m a en el que tan to a p a s i o n a m i e n t o 
se sue le ve r te r (la c las i f i cac ión) ; pe ro 
no po r el lo de ja de r e c o n o c e r su c o n s ­
tan te e inqu ie tan te ac tua l i dad e in te­
rés . Dice así B o r g e s : «Cierta enc ic lo ­
ped ia ch ina d ice q u e los an ima les se 
d iv iden e n : a) pe r t enec ien tes al E m p e ­
rador , b) e m b a l s a m a d o s , c) a m a e s t r a ­
d o s , d) l echones , e) s i renas , f) f abu lo ­
s o s , g) p e r r o s sue l t os , h) inc lu idos en 
es ta c las i f i cac ión , i) que se ag i tan 
c o m o l ocos , j) i n n u m e r a b l e s , k) d ibu ja -
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d o s c o n un p ince l f in ís imo de pe lo de 
came l l o , I) e t cé te ra , m) que a c a b a n de 
r o m p e r el j a r r ó n , n) que de le jos pa re ­
cen moscas .» 
T a m b i é n co inc i d i r emos en que el 
m o d o de vivir e n f e r m o es pecu l ia r pa ra 
c a d a su je to , y c o m o su je to i r repet ib le 
y ún ico , se res is te a la c las i f i cac ión . 
Va lgan c o m o síntes is las pa lab ras de 
L e t a m e n d i : «No hay e n f e r m e d a d e s 
s ino en fe rmos» . 
F ina l idad de una c las i f i cac ión : 
a) O rdena r los d a t o s emp í r i cos para 
c rear h ipó tes is s o b r e los h e c h o s o b ­
s e r v a d o s . 
b) Crear nuevas h ipó tes is q u e p e r m i ­
tan la ac tuac ión en esa parce la d e la 
rea l idad que sea c las i f i cab le . 
c) Crear un lengua je c o m ú n pa ra que 
sea pos ib le el d iá logo c o n o t r os inves­
t i gado res . 
Pese a las n u m e r o s a s de f i c ienc ias de 
cua lqu ie r t i po d e c las i f i cac ión , d e b e 
r e c o n o c e r s e que la c las i f i cac ión in t ro ­
d u c e un o r d e n q u e es p re fe r ib le al 
c a o s (Lev i -S t rauss) . 

Clasificación general 

1 . C a b e z a y cue l lo : n.° to ta l de c a s o s , 
2 4 1 ; po rcen ta je , 26 ,68 . 

Raras anoma l ías de c a b e z a y cue l lo 0 
M a l f o r m a c i o n e s de la mand íbu la y de 

la art . t e m p o r o m a n d i b u l a r 0 
F isura de labio 2 
F isura de pa ladar 0 
Les iones de los te j . b l andos de la ca ra 

48 
F rac tu ras de los h u e s o s de la c a r a 12 
Recons t . cue ro cabe l l udo , f ren te y bó ­

veda c r a n e a n a 25 
Recons t . p á r p a d o s , ce jas y c o r r e c c i ó n 

de la p tos i s 36 
Recons t . de la o re ja 31 
Recons t . de la nar iz 31 
Recons t . m ú s c u l o s fac ia les , lab ios y 

mej i l las 35 
T u m o r e s in t rabuca les p r imar i os . . 1 

D isecc ión cerv ica l rad ica l en el c á n ­
cer buca l 0 

T u m o r e s p r imar i os de las g lándu las 
sa l i va res y del cue l lo 4 

R inop las t ia s e c u n d a r i a 3 
D e f o r m i d a d e s de las o re jas 13 

2. Piel y a n e x o s : n.° to ta l de c a s o s , 
264 ; po rcen ta je , 29 ,23 . 

Q u e m a d u r a s t é r m i c a s y c o m p l i c a c i o ­
nes 50 

Les i ones por rad iac ión y q u e m a d u r a s 
e léc t r i cas 4 

C a r c i n o m a basoce lu la r , e s c a m o s o , 
b o w e n y q u e r a t o a c a n t o m a — 55 

M e l a n o m a ma l i gno 4 
H e m a n g i o m a , l i f ang ioma y f ís tu la a r te -

r i o - venosa 5 
T u m o r e s ben ignos y alt. c u t á n e a s g e ­

ne ra l i zadas 94 
C ica t r i ces ines té t i cas , h ipe r t ró f i cas , 

que lo i des , b r idas 52 

3. M a n o y e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s : 
n.° to ta l d e c a s o s , 118; po rcen ta je , 
13 ,06. 

Les i ones pun ta de los d e d o s , a m p u t a ­
c i ones e i n fecc iones 74 

F rac tu ras y l es iones a r t i cu la res d e la 
m a n o 13 

Anqu i l os i s de las a r t i cu lac iones d ig i ta ­
les 0 

L e s i o n e s de los t e n d o n e s del a n t e b r a ­
zo y m a n o 8 

L e s i o n e s de los ne rv ios del a n t e b r a z o 
y m a n o 0 

C o n t r a c t u r a de D u p u y t r e n 9 
T u m o r e s d e la m a n o 10 
M a l f o r m a c i o n e s c o n g é n i t a s de la 

m a n o 4 

4 . T r o n c o y e x t r e m i d a d e s in fe r io res : 
n.° to ta l d e c a s o s , 185; po r cen ta j e , 
20 ,48 . 

Les i ones t r a u m á t i c a s . Secue las 163 
U lce ras por c o m p r e s i ó n 18 
L i n f e d e m a 0 
L ipec tomía 4 

5. M a m a n.° to ta l de c a s o s , 90 ; po r ­
cen ta je , 9 ,96. 

M a m o p l a s t i a de a u m e n t o 28 
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M a m o p l a s t i a de r e d u c c i ó n y c o r r e c ­
c ión de la p tos is 15 

T r a t a m i e n t o de las e n f e r m . p r e m a l i g -
nas y ma l i gnas 16 

R e c o n s t r u c c i ó n de la m a m a t ras m a s ­
t e c t o m i a 31 

G i n e c o m a s t í a 1 

6. Gen i ta les : n.° to ta l d e c a s o s , 5; 
po r cen ta j e , 0,55. 

H i p o s p a d i a s , e p i s p a d i a s y ex t ro f i a de 
ve j iga 3 

Les i ones de los gen i ta les m a s c u l i n o s 
2 

7. C o s m é t i c a y va r i os : n.° to ta l d e 
c a s o s , 0; po r cen ta j e , 0. 

R i t i dec tomía , b le fa rop las t i a , r i nop las -
t ia es té t i ca 0 

M ic roc i rug ía 0 
A g e n e s i a vag ina l 0 
D is fo r ia s e x u a l 0 

P r o c e d i m i e n t o s qu i r ú rg i cos : n.° t o ta l , 
9 9 1 . 

R e c o n s t r u c c i ó n ( técn icas c o m b i n a ­
das) 148 

D e s b r i d a m i e n t o 103 
Exc is ión s imp le o amp l i ac ión de la 

m i s m a 50 
B iops ia 3 5 4 
In jer to ( Inc luye 2 pé rd idas to ta les) 

245 
Co lga jo 32 
Plast ia en Z 40 
T e r a p é u t i c a c i t o tóx i ca t óp i ca ( B l e o m i -

cina) 3 
D e r m a b r a s i ó n 1 
C a p s u l o t o m í a p ró tes i s m a m a . . . . 3 
Plast ia de p e z ó n 1 
Fasc io tomías en D u p u y t r e n 11 

Presentación de resultados 
En los 903 pacientes q u i r ú r g i c o s va lo ­
r a d o s , se u s a r o n 991 procedimientos, 
lo que d e m u e s t r a q u e a l g u n o s requ i ­
r ie ron t r a t a m i e n t o mú l t ip le . Da tos del 
INE a M a r z o de 1985 e s t i m a n una p o ­

b lac ión en Ba lea res de 719 .051 hab i ­
t an tes . Ut i l i zando es ta re fe renc ia d e ­
d u c i m o s q u e en los 28 meses analiza­
dos (sep.83-d ic .85) , h e m o s a t e n d i d o 
en n u e s t r o s q u i r ó f a n o s al 0,12% de 
la población. 
E d a d e s c o m p r e n d i d a s en t re los 18 
meses y los 90 años, s i endo la med ia 
de 45,3 años. 
El 5 7 , 6 % f u e r o n v a r o n e s y el 48,4 % 
h e m b r a s . 
Se u t i l i za ron un 49 % de a. gene ra l es , 
un 36 % de a. loca les (con y s in s e d a ­
c ión) y, un 15 % de raqu ianes tes ias . 
No se reg i s t ra ron defunciones c o m o 
c o n s e c u e n c i a de los m é t o d o s qu i r ú rg i ­
c o s e m p l e a d o s . 
La incidencia po r g r u p o s , en o r d e n d e ­
c rec ien te de p r e s e n t a c i ó n fue la s i ­
gu ien te : 
1 . Pa to log ía t u m o r a l (48,1 % c a b e z a y 

cuel lo) 3 4 , 4 % 
2. L e s i o n e s t r a u m á t i c a s (57,2 % ex t . 

in fer ior ) 23 ,8 % 
3. C ica t r i ces ines té t i cas y b r idas 

1 1 , 6 % 
4 . Q u e m a d u r a s (No se t ra tó n i nguna 

q . e léc t r i ca , 4.3 % les iones po r re-
d iac ión y el 95 .7 % q u e m a d u r a s tér ­
m icas de e x t e n s i ó n g e n e r a l m e n t e 
m e n o r del 25 %) 8 % 

5. Pa to log ía c o n g é n i t a (Casos s u b ­
r a y a d o s en la secc i ón anál is is) 6 % 

6. U s o mate r ia les de imp lan ta ­
c ión 4,1 % 

7. I n fecc iones (72,4 % v i rus de las 
ve r rugas ) 2,6 % 

8. U lce ras va r i cosas y d iabé t i cas 
(U .d iabé t i cas : 1 caso) 2 , 6 % 

9. U lce ras po r c o m p r e s i ó n (61 % ta lón) 
2 % 

10. O t ras c o m p l i c a c i o n e s ( r eseñadas 
p o s t e r i o r m e n t e ) 1,6 % 

1 1 . R e c o n s t . m a m a t ras rmastectomía 
1 , 4 % 

12. G i g a n t o m a s t i a s (Hab i t ua lmen te 
u s a m o s la t écn i ca de S t r ó m b e c k . -
Tec .de S k o o g : 1 caso) 1 , 2 % 

13. L ipec tomía (Con y sin l i posucc ión) 
0,4 % 

14. T é c n i c a s c o m p l e j a s de r e c o n s ­
t r ucc i ón 0,3 % 
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Las complicaciones pos tqu i r ú rg i cas 
que m e r e c e n a tenc ión s o n : 
In to le ranc ias sy las t ic (cor to p lazo) ; na ­
sa l : 2, M a m a : 2. 
E n c a p s u l a m i e n t o p ró tes i s m a m a (lar­
g o p lazo) ; 3. 
H e m a t o m a m a m a : 1 . 
Deh iscenc ia su tu ra m a m a : 2. 
Nec ros i s p e z ó n : 1 . 
T r a y e c t o s f i s t u l o s o s - N e c r o s i s : 2. 
A b c e s o g lú teo : 1 . 
Ec t rop ión : 1 . 

Comentarios 
Es ev iden te el m ín imo o nu lo t r aba jo 
en d e t e r m i n a d o s sec to res , po r las ra­
z o n e s , ya a lud idas en la i n t r o d u c c i ó n . 
M e r e c e n una reseña espec ia l los s i ­
gu ien tes a p a r t a d o s : 
En cabeza y cuello, las g r a n d e s m a l ­
f o r m a c i o n e s c raneo fac ia l es j un to a las 
a l te rac iones de la mand íbu la y a r t i cu ­
lac ión t é m p o r o - m a n d i b u l a r de un lado 
y, la g r a n pa to log ía t u m o r a l buca l , de 
las g lándu las sa l i va res y del cue l lo . 
En c u a n t o a la cirugía de la mano y 
co inc id i endo con las pa lab ras del d o c ­
to r Gá lvez (vocal J D . S E C P R E y m i e m ­
b ro del INC) p o d e m o s a f i rmar que s o n 
los c i ru janos p lás t i cos qu ienes se e n ­
c a r g a n de es tas i n te rvenc iones d i f íc i ­
les y de l i cadas , en t re o t r as c o s a s , po r ­
que los t r a u m a t ó l o g o s no sue len q u e ­
rer hacer lo . Pa radó j i camen te en B a ­
leares no o c u r r e lo m i s m o . 
Del a p a r t a d o cosmética y varios d ice 
Gá lvez que la S e g u r i d a d Soc ia l a t i en ­
de las q u e m a d u r a s y sus secue las t a n ­
t o f unc iona les c o m o es té t i cas . En a l ­
g u n o s cen t ros ( c o m o el nues t ro ) , se 
sue le cubr i r la o p e r a c i ó n de r e c o n s ­
t rucc ión de la m a m a y la p ró tes i s q u e 
se co loca t ras su e x t i r p a c i ó n . A d e m á s , 
se p u e d e n hacer c a r g o de c ier tas m a l ­
f o r m a c i o n e s c o n g é n i t a s , c o m o el lab io 
l epo r ino o fa l ta de a lgún m i e m b r o . 
Has ta aquí t o d o b ien , pe ro la S e g u r i ­
d a d Soc ia l , al igual que el res to de las 
es t r uc tu ras san i ta r ias , c o m o p u e d e n 
ser las de s e g u r o l ibre, o f r ecen sa lud 
al c i u d a d a n o , pe ro no be l leza y lu jo. 

Análisis 
Cabeza y cuello 

Lesiones de los rey. blandos de la cara: 
c o n t u s i ó n 1 , a b r a s i ó n 2,c. e x t r a ñ o 9, 
c i ca t r i ces ines té t i cas 13, m o r d e d u r a s 
an ima l 4 , t u m o r 19. 
Fract. de los huesos de la cara: t r a u ­
m a t i s m o y f r ac tu ra nasa l 12. 
Reconst. c. cabelludo, frente y bóveda: 
t u m o r 23 , t r a u m a t i s m o 2. 
Reconst. párpados, cejas y correción 
de la ptosis: t u m o r p á r p a d o 26 , t u m o r 
ce ja 3, e c t r o p i ó n 1 , amp l i ac i ón cav idad 
o rb i ta r ia 1 , ptosis adqu i r i da 3 ,congen i ­
ta 1 , e x t r a c c i ó n sy las t ic 1 . 
Reconst. de la oreja: t u m o r 17, micro­
tia 2, t r a u m a t i s m o a g u d o 3, restos em­
brionarios 1 , lóbu lo r a s g a d o 8. 
Reconst. nariz: t u m o r 26 , p ró tes i s 3, 
e x t r a c c i ó n 2. 
Reconst. muse, faciales, labios y meji­
llas: pará l is is fac ia l 6, var i l las de sy las ­
t ic 2, e x t r a c c i ó n 2, s u s p e n s i ó n fasc ia 
1 , re t i rar su tu ra in te rna 1 , t u m o r lab io 
20 , t u m o r reg ión gen iana 3. 
Tumores intrabucales primarios: l eu -
cop las ia lab io in fer ior 1 . 
Tumores primarios de las glándulas 
salivares y del cuello: c i l i nd roma + a m ­
p l iac ión 2, f a r i n g o s t o m a 2. 
Deformidades de las orejas: orejas en 
asa 13. 

Piel y anexos 

Quemaduras térmicas, complicacio­
nes y secuelas: 50 ( inc luye 2 a l ope ­
c ias) 
Lesiones por radiación y quemaduras 
eléctricas: r ad iode rm i t i s a g u d a 1 , c r ó ­
n ica 2, d e g e n e r a c i ó n ma l i gna 1 . 
Basocelular, espinoso, Bowen y que-
ratoacantoma: 5 ( inc luye 3 q u e r a t o a -
c a n t o m a s y 0 B o w e n ) . 
Hemangioma, linfangioma y fístula 
A-V: h e m a n g i o m a cap i la r (super f ic ia l ) 
2 , h e m a n g i o m a c a v e r n o s o (p ro fundo ) 
2, nevus v i n o s o ( f lameus) 1 . 
Tumores benignos y alt. cutáneas ge­
neralizadas: n e v o d e r m o e p i d é r m i c o 
16, m e l a n o m a juven i l b e n i g n o 1 , nevo 
p i g m e n t a d o ve l l oso g igan te 1 , q u e r a -
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t os i s p lan tar 1 , l i poma 7, nevo s e b á ­
c e o ( Jadassohn ) i , qu i s tes e p i d e r m o i -
des ( sebáceos ) 33 , e x c r e c e n c i a s y pa ­
p i l omas c u t á n e o s 3, d e r m a t o f i b r o m a 
2, t u m o r e s c u t á n e o s d i ve rsos 1 , x a n -
t e l a s m a pa lpeb ra l 1 , n e u r o f i b r o m a t o ­
s is de von R e c k i n h a u s e n 1 , h id raden i -
t is supu ra t i va 2, es ta f i l ococ ia per iana l 
y esc ro ta l 1 , i n fecc iones por v i rus de 
las v e r r u g a s 2 1 , a b c e s o g lú teo 1 , he ­
m a t o m a 1 . 

Cicatrices hipertróficas y queloideas: 
5, c i ca t r i ces ines té t i cas y b r idas de d i ­
f e ren te loca l i zac ión 47 . 

Mano y extremidades superiores 
Lesiones de las puntas, amputaciones 
e infecciones: pé rd i da c u t á n e a d e d o 
con y sin e x p o s i c i ó n ó s e a 45 , avu ls ión 
uña 2, c. e x t r a ñ o s 2, b r idas re t rác t i les 
24 , a m p u t a c i ó n d e d o 1 . 
Fracturas y lesiones articulares de la 
mano: t r a u m a t i s m o 3, b r idas 10. 
Lesión tendones antebrazo y mano: 
d e d o en mar t i l lo 1 , l es iones t e n d i n o ­
sas en el d o r s o d e la m a n o 1 , l es iones 
t e n d ó n f l exo r 4 , su tu ra t e n d i n o s a 1 , 
in jer to t e n d i n o s o 1 . 
Malformaciones congénitas de la 
mano: sindactilia 4 . 

Tronco y extremidades inferiores 
Lesiones traumáticas y secuelas: q u e ­
m a d u r a s 17, ú l ce ras v a r i c o s a s 23 , ú l ­
ce ra d iabé t i ca 1 , pé rd ida t r aumá t i ca 
de piel 113, r ecub r im ien to del h u e s o 
e x p u e s t o 2, c ica t r i ces y b r idas 3, 
a m p u t a c i ó n d e d o s p ie 2, n e c r o s i s y 
f ís tu la de m u s l o 2. 

Ulceras por compresión: t r o c a n t é r e a s 
3, i squ iá t i cas 2, ta lón 1 1 , te j idos b lan ­
d o s de las na lgas 1 , c o m p l e j a s 1 . 
Lipectomía: a c o m p a ñ a d a o no de l ipo-
succ ión (cor recc ión) 4. 

Mama 

Mamoplastia de aumento: agenesia 
22, in to le ranc ia sy last ic 2, h e m a t o m a 
1 , e n c a p s u l a m i e n t o p ró tes i s 3. 
Mamoplastia de reducción y correc­
ción de la ptosis mamaria: t écn i ca de 
S t r o m b e c k 10, técn ica de S k o o g 1 , d e ­
h i scenc ia su tu ra 2, nec ros i s p e z ó n 1 , 
p las t ia p e z ó n 1 . 
Enfermedades premalignas y malig­
nas: e n f e r m e d a d f i b roqu ís t i ca ben igna 
14, o t r os t u m o r e s 2. 
Reconstrucción de la mama tras mas-
tectomía: 1 1 , m a s t e c t o m í a s 2, inc lu ­
s i ó n - h i n c h a d o p ró tes i s e x p a n d e r 17 
Mama supranumeraria 1 . 

Genitales 

Hipospadias: 3. 
Lesiones de los genitales masculinos: 
avu ls ión piel 1 , ep i te l i oma g lande 1 . 
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